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RESUMO 
O mercado automóvel encontra-se em constante evolução. O desenvolvimento 

significativo a que temos vindo a assistir em anos mais recentes, aliado à introdução de 

novas tecnologias, permitiram aos consumidores ter acesso a um leque mais vasto e a 

uma maior variedade de veículos automóveis. O processo de seleção de um veículo para 

constituir a frota ou juntar-se a uma frota já existente de uma qualquer entidade é uma 

tarefa cada vez mais difícil e que acarreta consequências, não só económicas, mas 

também sociais e ambientais, na medida em que exige que se tome em consideração 

inúmeros fatores e alternativas que estão à disposição do consumidor, o que veio agravar 

a complexidade do processo de tomada de decisão. 

A presente dissertação pretende abordar esta complexidade e tem como objetivo 

principal auxiliar os gestores no processo multicritério de tomada de decisão que se 

pretende cada vez mais informada e sustentável. Para esse efeito, são utilizados, em 

primeira instância, os critérios historicamente considerados relevantes para os 

consumidores no decorrer do processo de tomada de decisão, critérios esses que, 

seguidamente, são analisados em conjunto com as dimensões da abordagem Triple 

Bottom Line, para que no final se possa proceder à construção de um  modelo, que 

resulte da combinação de dois métodos de análise multicritério, o método Simple Multi-

Attribute Rating Technique Exploiting Ranks e o Preference Ranking Organization 

Method for Enrichment Evaluation II. 

Em suma, pretende-se com este trabalho a apresentação e aplicação do modelo aqui 

proposto, por forma a dar resposta à problemática enunciada. 
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ABSTRACT 
The automobile market is constantly evolving. The significant developments we have 

witnessed in recent years, coupled with the introduction of new technologies, have 

allowed consumers to have access to a wider range and greater variety of automobiles. 

The process of selecting a vehicle to either constitute a fleet or join an existing fleet of 

any entity is an increasingly challenging task, carrying not only economic but also social 

and environmental consequences. This is because it requires consideration of numerous 

factors and alternatives available to the consumer, which has exacerbated the complexity 

of the decision-making process. 

The present dissertation aims to address this complexity and has, as its main 

objective, to assist managers in the multi-criteria decision-making process, which should 

be increasingly enriched and sustainable. For this purpose, historically relevant criteria 

for consumers during the decision-making process are initially used. These criteria are 

then analyzed in conjunction with the dimensions of the Triple Bottom Line approach. 

This analysis ultimately leads to the construction of a model that results from the 

combination of two multi-criteria analysis methods: the Simple Multi-Attribute Rating 

Technique Exploiting Ranks and the Preference Ranking Organization Method for 

Enrichment Evaluation II. 

In summary, the aim of this work is to present and apply the proposed model in order 

to address the stated issue. 
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1. INTRODUÇÃO 

A seleção de uma viatura automóvel, seja para fins pessoais ou profissionais, constitui 

um processo multifacetado e cada vez mais complexo por envolver a análise de inúmeras 

variáveis e um elevado nível de discernimento. Os avanços da indústria automóvel, que 

têm vindo a ocorrer de uma forma contínua, em particular nos últimos anos, e a introdução 

de novas tecnologias, vieram ampliar o leque de alternativas ao dispor dos consumidores, o 

que agravou a complexidade associada ao processo de tomada de decisão. 

No contexto empresarial, esta seleção dos veículos automóveis torna-se ainda mais 

desafiante. A equipa de decisores ou gestores tem perante si uma decisão que, dependendo 

do objetivo específico que subjaz à contratação dos veículos, irá impactar diretamente o 

custo operacional, a eficiência e a produtividade da organização.  

Existe, cada vez mais, uma preocupação por parte das organizações de encontrar 

soluções e critérios que tenham em consideração não só os aspetos económicos e sociais 

mencionados, mas, igualmente, o bem-estar ambiental, levando a que as empresas 

assumam muitas vezes estratégias e compromissos de sustentabilidade ambiental, por 

forma a que as suas frotas estejam alinhadas com estes novos princípios e preocupações. 

Assim sendo, a decisão acerca da seleção de veículos automóveis não deverá ser tomada de 

ânimo leve, exigindo, uma análise minuciosa por forma a garantir que os veículos 

selecionados vão ao encontro dos objetivos da entidade. 

É sobre esta conjuntura que se debruça a presente dissertação. No decorrer da mesma, 

são explorados uma vasta gama de critérios, ao dispor dos decisores, que são considerados 

relevantes na literatura existente. Atendendo à problemática que assiste à tomada de 

decisão, foi desenvolvido um modelo de análise multicritério que combina, em simultâneo       

os princípios da abordagem Triple Bottom Line (TBL), com dois métodos de análise 

multicritério, nomeadamente, o método Simple Multi-Attribute Rating Technique 

Exploiting Ranks (SMARTER) e o Preference Ranking Organization Method for 

Enrichment Evaluation II (PROMETHEE II). O primeiro destes métodos é utilizado para 

determinar os pesos associados aos diversos critérios estudados e o segundo centra-se na 

seleção e avaliação dos veículos em si, permitindo, deste modo, uma abordagem robusta no 

âmbito do processo de tomada de decisão que se pretende informada e que responda 

simultaneamente às três dimensões da sustentabilidade: económica, ambiental e social. 

O presente trabalho encontra-se dividido em cinco capítulos. O primeiro capítulo, 

concentra-se na contextualização da temática abordada, indicando a problemática e a 

metodologia aplicada. 

No segundo capítulo consta a revisão de literatura, onde se abordam conceitos como 



PEDRO MOTA 

UM MODELO DE SUPORTE À TOMADA DE DECISÕES

SUSTENTÁVEIS, NO ÂMBITO DA GESTÃO DE UMA FROTA DE

VEÍCULOS EM REGIME DE LEASING

2 

 

 

sustentabilidade e desenvolvimento sustentável, a abordagem Triple Bottom Line, bem 

como os diferentes aspetos do processo de seleção e avaliação de fornecedores e os 

respetivos critérios utilizados. 

O terceiro capítulo procura expor a metodologia utilizada no decorrer do trabalho de 

dissertação. 

No quarto capítulo é introduzido um caso prático e são apresentados e analisados os 

resultados alcançados. 

Por fim, o último capítulo apresenta as conclusões do trabalho de dissertação e as 

recomendações para futuros trabalhos que versem esta problemática.
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. SUSTENTABILIDADE 

2.1.1. CONCEITO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

A compreensão da importância do setor do leasing automóvel no contexto do 

desenvolvimento sustentável exige, em primeira instância, um entendimento do próprio 

conceito. 

Em toda a história da humanidade, nunca o ser humano teve capacidade para se adaptar à 

mudança como a que se tem vindo a assistir nos últimos tempos (Harlem Brundtland, 1987). 

Temos observado uma evolução de conceitos como o da globalização e do consumismo 

potenciados por um desenvolvimento dos meios industriais e tecnológicos (Stoenoiu, 2022; 

Maciejewski & Lesznik, 2022; Agbedahin, 2019). 

Em contraposição a estes avanços, o meio ambiente tem vindo a apresentar sinais de 

declínio, com a exploração excessiva de recursos naturais, que contribui para o agravamento 

de problemas como a degradação da qualidade dos solos agrícolas, o aumento da poluição, a 

dificuldade de gestão dos desperdícios, a extinção de espécies de plantas e animais e a 

desflorestação. A globalização fomentou igualmente a necessidade de transporte de 

mercadorias para todos os cantos do globo, agravando a emissão de gases ambientalmente 

nocivos, como o dióxido de carbono, que corroem a camada de ozono do planeta Terra. 

Face à crescente degradação ambiental que se fazia sentir a nível mundial e, por forma a 

colmatar os efeitos e externalidades negativas supramencionadas, surgiu no final da década 

de 80, pela mão do World Commission on Environment and Development (WCED) ou, 

como é mais conhecido, The Brundtland Commission, o conceito de desenvolvimento 

sustentável, nomeadamente, a capacidade de satisfazer as necessidades e aspirações da 

geração atual sem comprometer a capacidade de satisfazer as necessidades e aspirações de 

gerações futuras (Harlem Brundtland, 1987). 

Com a introdução deste conceito, o desenvolvimento deixa de ser medido estritamente em 

termos económicos e são introduzidas preocupações com as áreas do social e ambiental, 

reconhecendo-se a existência de uma forte interdependência entre as mesmas. 

Desde então, o conceito de desenvolvimento sustentável tem vindo a sofrer diversas 

alterações (Prieto-Jiménez et al., 2021). Mais recentemente, no ano de 2015, numa reunião 

entre todos os 193 Estados-Membros das Nações Unidas, foi apresentada a Agenda 2030, na 

qual constavam 17 objetivos para o desenvolvimento sustentável, com 169 metas 

subjacentes a cumprir nos 15 anos subsequentes, um esforço que procura ampliar o 

desenvolvimento sustentável, abrangendo temáticas como a pobreza e a fome, a qualidade da 
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educação, a vida no mar e na terra, a paz e a justiça (Kroll & Zipperer, 2020; Agbedahin, 

2019; Dacko et al., 2021). 

2.1.2. O PAPEL DA SUSTENTABILIDADE NA INDÚSTRIA DO LEASING 

AUTOMÓVEL 

O leasing consiste na transferência de um ativo ou bem para outrem, por um determinado 

período de tempo estipulado entre as partes, em troca de uma renda paga de forma periódica. 

Numa relação contratual de leasing denomina-se como locador a parte que detém 

efetivamente o ativo e locatário a parte à qual é conferido o direito de utilização temporário 

do ativo, mediante o pagamento da respetiva renda (Merrill, 2021). 

A indústria do leasing tem vindo a registar um crescimento expressivo ao longo dos 

últimos anos, que lhe tem conferido relevância ao nível da economia global. Esta prática 

permite que as empresas e os consumidores particulares tenham acesso a um largo espetro de 

ativos sem efetuarem um investimento significativo a priori, concedendo-lhes, desta forma, 

a possibilidade de deterem um ativo por um período de tempo desejado, sem terem de 

suportar a responsabilidade de serem donos do mesmo (Auer et al., 2022). 

Face à crescente universalização e sensibilização, por parte dos consumidores e 

empresários, no que toca a conceitos como o de sustentabilidade, consciencialização 

ambiental ou pegada de carbono, torna-se necessário que a indústria do leasing assuma, 

também ela, um papel proativo no que respeita à adoção de práticas sustentáveis no decurso 

das suas operações. 

Uma das formas através das quais a indústria do leasing pode desempenhar um papel 

chave na promoção da sustentabilidade é mediante a oferta de alternativas sustentáveis ou 

“environmentally friendly”, aos seus clientes, mais concretamente através da promoção de 

soluções elétricas ou híbridas, que permitam reduzir significativamente a pegada de carbono 

de uma frota, contribuindo para uma melhor qualidade do ar nas cidades e para a redução da 

dependência de combustíveis fósseis, entre outros benefícios que favorecem a promoção do 

desenvolvimento sustentável (Gulzari et al., 2022; Nurhadi et al., 2017). 

A confiança dos consumidores e o custo de aquisição, representam as maiores barreiras à 

adoção de veículos elétricos (Gulzari et al., 2022). A compra de um veículo constitui uma 

decisão que requer, por regra, um grande envolvimento e sacrifício por parte do consumidor 

e, no caso dos veículos elétricos, estes são ainda mais significativos, atentos à diferença 

entre o preço de aquisição, comparativamente às alternativas tradicionais movidas a 

combustíveis fósseis, bem como à necessidade de infraestrutura circundante. O leasing, ao 

não exigir um investimento tão elevado, somente o pagamento de uma renda por um 

determinado período acordado entre as partes, acaba por não acarretar um envolvimento e 
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sacrifício tão elevados, podendo, desta forma, agir como um agente promotor, incentivador e 

“educador” do consumidor para veículos ditos mais sustentáveis (Gulzari et al., 2022). 

Em suma, a indústria do leasing, tem vindo a ganhar tração a nível global, permitindo o 

acesso a determinados veículos ou ativos, sem que haja a necessidade de um investimento 

inicial de larga envergadura. Porém, importa reiterar a necessidade de promoção, enquanto 

atividade económica que impacta diretamente o meio ambiente, a sustentabilidade, mediante 

a prática de atitudes e medidas sustentáveis, como seja, por exemplo, o incentivo à aquisição 

de veículos movidos por meios alternativos mais sustentáveis. 

2.1.3. ABORDAGEM TRIPLE BOTTOM LINE 

O termo sustentabilidade, conforme já referido, é um conceito que assenta em três 

dimensões: económica, ambiental e social. Somente as organizações ditas sustentáveis 

assumem responsabilidades e procuram suportar, simultaneamente, cada uma dessas 

dimensões  (Braccini & Margherita, 2019; Gimenez et al., 2012; Mok et al., 2022). Estas 

encontram-se incorporadas na abordagem conhecida como Triple Bottom Line (TBL) que 

surgiu, em meados da década de 90, introduzida por Elkington, (1997). A TBL funciona 

como uma estrutura de referência para as organizações, chamando à atenção para a 

necessidade de estas avaliarem o saldo que resulta do seu contributo no âmbito das 

dimensões incorporadas (Bhattacharya et al., 2022; Solovida & Latan, 2021). 

O pilar social da TBL preconiza uma relação de responsabilidade social entre as 

organizações e as comunidades que as rodeiam, promovendo a existência de um impacto 

social positivo, mediante, por exemplo, práticas laborais justas, inserção social, melhoria da 

qualidade de vida e promoção da diversidade e equidade.  

O pilar ambiental procura que as organizações priorizem a sua responsabilidade 

ambiental e que reduzam o impacto negativo causado no ambiente. Este pilar centraliza-se 

na minimização do desperdício, na redução da pegada ambiental, na conservação dos 

recursos naturais, como a água, na utilização de energias renováveis e, ainda, na adoção do 

designado conceito de economia circular.  

Por último, o pilar económico enfatiza a atitude organizacional de criar valor e emprego, 

gerar lucro e contribuir para o desenvolvimento e crescimento económico das comunidades, 

tendo em vista a criação de uma economia sustentável (Braccini & Margherita, 2019; 

Gimenez et al., 2012; Solovida & Latan, 2021). 

A abordagem TBL procura, assim, desmistificar o facto de que o sucesso de uma 

organização depende exclusivamente do seu sucesso económico, introduzindo as variáveis 

social e ambiental que, quando aplicadas em conjunto, possibilitam a constituição de uma 

vantagem competitiva, enquanto, simultaneamente, influenciam a reputação e imagem de 
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uma organização (Solovida & Latan, 2021). 

Contudo, importa ressalvar que, existem algumas limitações adjacentes a esta abordagem, 

nomeadamente, entraves à sua quantificação de forma fidedigna (Verwaal et al., 2022) e ao 

conflito que pode surgir na interação entre as três dimensões, por exemplo, aquilo que 

contribui para a sustentabilidade económica muitas vezes surge à custa da sustentabilidade 

social e ambiental (Braccini & Margherita, 2019). 

2.2. PROCESSOS DE SELEÇÃO E AVALIAÇÃO DE FORNECEDORES 

2.2.1. A IMPORTÂNCIA DO PROCESSO DE SELEÇÃO E AVALIAÇÃO DE 

FORNECEDORES 

Os avanços que se têm vindo a verificar nas últimas décadas em termos de globalização, 

tecnologia, transportes e comunicações, contribuíram em larga escala para que a economia, 

como hoje a conhecemos, seja incrivelmente dinâmica e competitiva. Atualmente, as 

organizações que compõem o tecido empresarial estão expostas a um enorme volume de 

informação, novas oportunidades de negócio e procedimentos avançados (Taherdoost & 

Brard, 2019). 

No passado, as organizações estavam dependentes de fornecedores próximos das suas 

localidades. Os avanços supramencionados contribuíram para uma maior conetividade a 

nível global, permitindo um leque mais vasto de novos fornecedores com diferentes 

qualidades, preços, disponibilidades, serviços e produtos, alargando, desta forma, as opções 

de fornecimento. 

O Supply Chain Management, que de acordo com Taherdoost & Brard, (2019), tem como 

objetivo melhorar o fluxo de informação de bens e serviços, desde o ponto de origem até ao 

ponto de consumo, tanto do lado do fornecedor como do consumidor, foi um dos conceitos 

que mais rapidamente se expandiu na área da gestão nos últimos anos ao permitir capitalizar 

as vantagens que decorrem, em particular, da globalização. 

Segundo Chai & Ngai, (2020), o processo de seleção e avaliação de fornecedores, através 

do qual as empresas identificam, selecionam, avaliam, analisam e celebram contratos com 

fornecedores recorrendo a recursos financeiros e a capital humano, constitui uma parte 

fulcral do Supply Chain Management. Os fornecedores influenciam a qualidade e o custo 

dos bens e serviços, bem como a flexibilidade e a entrega dos bens, pelo que uma seleção 

adequada dos mesmos é sinónimo de vantagem competitiva face à concorrência (Saputro et 

al., 2022; Rashidi et al., 2020; Tronnebati et al., 2022). 

Apesar das dificuldades associadas à seleção e avaliação de fornecedores, conexas com a 

multiplicidade de critérios de avaliação e standards divergentes de fornecedor para 
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fornecedor, aliadas ao grau de complexidade e exclusividade dos diversos materiais, que 

exigem uma gestão diferenciada (Saputro et al., 2022; Tronnebati et al., 2022), o processo 

de seleção e avaliação de fornecedores constitui uma prática indispensável em qualquer 

organização que queira prosperar nos dias de hoje. Assim, é importante que as empresas se 

foquem na otimização deste processo, dedicando os recursos necessários para beneficiar das 

potencialidades e vantagens que este pode oferecer, obtendo uma vantagem competitiva e 

impulsionando-se para o sucesso a longo prazo. 

A indústria do leasing automóvel não é exceção, também nesta o processo de seleção e 

avaliação de fornecedores assume uma importância vital ao permitir a associação a parceiros 

que auxiliem no robustecimento da gestão da cadeia de abastecimento, providenciando um 

inventário sólido de veículos, a diminuição dos prazos e atrasos de entrega, serviços de 

manutenção mais céleres e de qualidade, componentes de veículos a preços mais 

competitivos, entre outros benefícios. 

Em última instância, uma seleção e avaliação eficaz dos fornecedores no setor do leasing 

automóvel contribui para a redução dos custos, o aumento da satisfação do cliente e para a 

sustentabilidade das organizações a longo prazo. 

2.2.2. ABORDAGENS EXISTENTES 

O processo de seleção e avaliação de fornecedores, como referido anteriormente, constitui 

um dos processos-chave do Supply Chain Management (Taherdoost & Brard, 2019), e recai 

na categoria de suporte à tomada de decisão multicritério, uma vez que envolve a análise de 

várias alternativas face a uma multiplicidade de critérios, tendo em vista a resolução 

posterior de um determinado problema. Para selecionar e avaliar um fornecedor, as empresas 

devem ponderar vários aspetos como a qualidade dos produtos e serviços, o preço e a 

capacidade de entrega, entre outros. Além disso, cada empresa acaba por ter prioridades e 

objetivos específicos, o que torna o processo ainda mais desafiante, sendo necessária uma 

tomada de decisão multicritério, por forma a selecionar aquele que mais se adequa à 

satisfação dos requisitos de cada organização (Schramm et al., 2020; Tronnebati et al., 2022; 

Saputro et al., 2022). 

Existe uma ampla variedade de modelos de suporte à tomada de decisão multicritério, 

nomeadamente, de programação matemática e de inteligência artificial, que têm vindo a ser 

criados por investigadores no sentido de dar suporte à problemática associada à seleção e 

avaliação de fornecedores (Tronnebati et al., 2022). 

Segundo os autores Chai & Ngai, (2020); Rashidi et al., (2020); Tronnebati et al., (2022), 

as abordagens mais comummente utilizadas neste âmbito são o Analytic Hierarchy Process 

(AHP), Analytical Network Process (ANP), Data Wrapping Analysis (DEA), Fuzzy Logic e 
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o método Technique for Order Performance by Similarity to Ideal Solution (TOPSIS), os 

quais se procuram descrever, seguidamente, de forma sucinta. 

O Analytic Hierarchy Process (AHP) é um método que procura aliar a tomada de decisão 

ao estabelecimento de prioridades entre critérios, com base na relevância que cada um destes 

assume na organização. Este método consiste numa decomposição hierárquica do problema 

e dos critérios a este associados, atribuindo pesos relativos a cada critério, permitindo, desta 

forma, analisar decisões de elevada complexidade (Taherdoost & Brard, 2019; Chai & Ngai, 

2020). 

O método Analytical Network Process (ANP) é uma extensão do anterior método de 

AHP, com o foco suplementar no contexto relacional, atribuindo, não apenas um peso a cada 

critério, mas considerando, igualmente, as relações que derivam entre os demais (Chai & 

Ngai, 2020; Tronnebati et al., 2022; Taherdoost & Brard, 2019). 

O Data Wrapping Analysis (DEA), por sua vez, constitui um método não paramétrico de 

avaliação que procura medir a eficiência relativa das mais diversas unidades de decisão, 

através da análise de uma multiplicidade de dados, com o objetivo de conhecer a eficiência 

de cada unidade, por forma a efetuar comparações e identificar as melhorias a implementar 

(Tronnebati et al., 2022; Vörösmarty & Dobos, 2020; Schramm et al., 2020). 

O Fuzzy Logic ou “lógica difusa” é um método computacional que procura auxiliar na 

tomada de decisões, em situações em que existe incerteza (Tronnebati et al., 2022; Hou et 

al., 2022; Chai & Ngai, 2020; Taherdoost & Brard, 2019; Rashidi et al., 2020). 

A Technique for Order Performance by Similarity to Ideal Solution (TOPSIS) é uma 

técnica utilizada para determinar a melhor opção entre um determinado conjunto de opções 

disponíveis, comparando alternativas similares à solução ideal e o seu distanciamento face 

ao que considera ser a pior solução. Em resumo, estabelece uma comparação entre os 

aspetos positivos e negativos de cada opção e atribui uma classificação relativa a cada uma 

(Taherdoost & Brard, 2019). 

Existe ainda, um vasto conjunto de abordagens disponíveis, como as que se enumeram 

seguidamente: ELECTRE (Elimination and choice Expressing the Reality), PROMETHEE 

(Prioritizing Organization Method for Enrichment Evaluation), ANN (Artificial Neural 

Network based approach), Simple Multi-Attribute Evaluation Method (SMART), Vise 

Kriter-ijumska Optimizacija i Kompromisno Resenje (VIKOR), entre muitas outras 

(Tronnebati et al., 2022; Schramm et al., 2020). Adicionalmente, é importante mencionar 

que é possível a combinação de mais do que um método, fazendo uso, por exemplo, do 

Fuzzy-TOPSIS ou do Fuzzy-AHP.
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2.3. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

Antes da abordagem à teoria do consumidor apresentada por Lancaster, (1966), 

acreditava-se que os bens constituíam os objetos diretos da utilidade, ou seja, os bens, em si, 

representavam, na sua essência, a utilidade para o consumidor. Porém, a nova abordagem 

trazida pelo referido autor, vem afirmar que um bem possui uma ou as mais variadas 

características e, são estas que, no final de contas, geram a utilidade. 

A título ilustrativo, a decisão de escolher entre um Renault Clio 1.0 e um Renault Clio 1.2 

era encarada como sendo uma escolha idêntica, visto tratar-se do mesmo bem, no entanto, 

segundo Lancaster, (1966), estes são considerados bens que diferem quanto a uma das suas 

características, divergência esta que poderá ser um aspeto determinante aquando da escolha 

do bem. 

Graças ao avanço da tecnologia, ao aumento do número de fabricantes automóveis, bem 

como à rivalidade crescente entre os mesmos, tem-se vindo a assistir a uma crescente 

variedade em termos de oferta no setor automóvel (Ali et al., 2020), tornando a escolha do 

consumidor cada vez mais complexa, desafiante e morosa. 

O comportamento do consumidor é, nos dias de hoje, um tópico que nos é familiar, 

contudo foi na década de 60, que David T. Kollat et al., (1968) identificaram que o processo 

de decisão de compra é composto por cinco etapas, nomeadamente: (1) o reconhecimento do 

problema, (2) a procura, (3) a avaliação de alternativas, (4) a compra, e por fim (5) o 

comportamento pós-compra.  

Incidiremos nas secções seguintes, na etapa de avaliação de alternativas, tendo por base 

critérios determinantes para a seleção de um automóvel, identificados na literatura e aos 

quais os consumidores conferem importância. 

2.3.1. ECONÓMICOS, SOCIAIS E AMBIENTAIS 

Na sequência da revisão de literatura efetuada, foi possível observar e identificar diversos 

critérios que, historicamente, têm sido considerados como relevantes no estudo do processo 

de tomada de decisão, que recai sobre a escolha de um automóvel.  

Byun, (2001), no âmbito do estudo para criar um modelo de AHP, aplicável à seleção do 

automóvel por parte dos consumidores, mediante o feedback recolhido através de entrevistas 

telefónicas a concessionários das marcas, experiências pessoais e websites de fabricantes 

automóveis, identificou critérios que considera cruciais neste âmbito, como o preço de 

compra, o consumo de combustível, custos relacionados com seguros, o valor de revenda, o 

exterior (modelo, estilo, tamanho, decoração, cor e instrumentos), a performance (torque, 

velocidade, habilidade para curvar, etc.) e a segurança (Airbags, ABS, cintos de segurança, 

etc.). Posteriormente a Byun, (2001), Johansson-Stenman & Martinsson, (2006) realizaram 
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um estudo para compreender a forma como o status e a imagem própria, ligados à 

preocupação ambiental, são impactantes na hora de adquirir um automóvel, tendo, para o 

efeito, considerado como importantes, os seguintes atributos: segurança, environmental 

friendliness, design, potência do motor, conforto, consumo de combustível, fiabilidade e 

status. As pessoas, quando compram um automóvel, consideram tanto o status que este lhes 

proporciona, como o nível de environmental friendliness do mesmo, sendo que a tendência é 

para darem maior importância ao status do que propriamente à environmental friendliness.  

Num estudo para determinar as preferências automobilísticas e de canais de procura de 

informação, com base numa pesquisa desenvolvida pelo Departamento dos Transportes de 

Inglaterra, van Rijnsoever et al., (2009) incorporaram critérios como o preço, as emissões de 

gases com efeito de estufa, a emissão de químicos nocivos, a classificação energética, a 

aparência, a marca, o tamanho do motor, a imagem, a velocidade, a cor, o tipo de carro, o 

conforto, o número de lugares e espaço na bagageira, a utilização de materiais sustentáveis, 

o consumo de combustível e a fiabilidade.  

De forma semelhante, Vrkljan & Anaby, (2011), através de uma amostra aleatória de 

cerca de dois mil habitantes canadianos, procuraram avaliar a importância, ao nível do 

género, de critérios como preço, design e estilo, performance (velocidade e poder), 

características de segurança e de conforto, fiabilidade e arrumação (número de lugares e 

espaço de bagageira), na compra de um automóvel. 

Com o objetivo de analisar a composição dos veículos motorizados em Surat, na Índia, 

centrando-se nos veículos de duas rodas, nos automóveis de diferentes dimensões e 

utilizando os dados provenientes de entrevistas efetuadas a residentes de Surat que haviam 

comprado recentemente um veículo motorizado, Banerjee et al., (2012) analisaram vários 

critérios para compreender as razões subjacentes às suas escolhas. Na esfera económica, 

estudaram o preço e o custo com o combustível, a nível social o número de lugares e o 

tamanho/potência do motor. 

Baltas & Saridakis, (2013) mediante um questionário feito a mais de mil clientes, 

desenvolveram um modelo de escolha compensatória, destinado a determinar o impacto de 

fatores que influenciam a escolha de um automóvel que não tivessem sido, até então, 

estudados ao detalhe, tais como o status social transmitido pela posse do automóvel, a 

imagem, a qualidade, o interior e a respetiva performance. 

Ainda no mesmo ano Koppel et al., (2013), com base em critérios como preço, valor de 

revenda, custos de funcionamento, consumo de combustível, environmental friendliness, 

estilo, cor e imagem, performance, segurança, conforto, fiabilidade, marca e tipo de veículo, 

procuraram relacionar o conceito de segurança com a idade do consumidor. 
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Mais tarde, Knez et al., (2014) apresentaram um estudo acerca das preferências e 

opiniões dos consumidores relativamente a veículos movidos a combustíveis alternativos, 

tendo abordado, no decurso do seu estudo, critérios como preço, valor, custos de 

manutenção e reparação, valor de revenda do veículo, custos relacionados com seguros e 

encargos fiscais conexos à aquisição de um automóvel, marca, exterior e interior, 

performance, número de lugares, emissões de CO2 e outros gases nocivos, poluição sonora 

e, ainda, tamanho da bagageira. 

Os autores Lopes et al., (2014), estudaram a potencialidade do mercado de veículos 

elétricos para residentes na Área Metropolitana de Lisboa, considerando critérios como o 

preço, os custos de manutenção, os custos com seguros e de funcionamento, o preço da 

eletricidade, os apoios monetários, o valor residual, as matérias fiscais e o consumo de 

energia. 

A investigação de Hafner et al., (2017) oferece uma exploração qualitativa dos fatores 

importantes que os consumidores relevam quando decidem que automóvel comprar, 

aludindo ao valor, custos de manutenção, custos conexos com seguros e fiscalidade, 

depreciação do veículo, environmental friendliness, cor e imagem, segurança, fiabilidade e 

conforto. 

Com o objetivo de conhecer como o tipo de carroçaria afeta a escolha do consumidor 

quanto aos veículos elétricos, Higgins et al., (2017)  desenvolveram os critérios preço, 

custos de manutenção, custos relacionados com os combustíveis e carregamento, apoios 

monetários relativos à aquisição de veículos elétricos, emissões de fumos de escape, 

aceleração, autonomia e tempo necessário para carregamento em público e em casa/trabalho. 

Numa investigação que propunha reunir o que a literatura mais recente até então 

apresentava sobre o cálculo da willingness to pay dos consumidores por determinados 

atributos de um veículo Greene et al., (2018) analisaram os custos relacionados com os 

combustíveis, a disponibilidade e tipologia do combustível em si, a performance, o conforto 

e a autonomia. 

Oliveira & Dias, (2019), procuraram demonstrar, com o seu trabalho, como a demografia 

de determinados consumidores altera as suas preferências, no que respeita a veículos 

movidos a combustíveis alternativos, tendo por base os critérios preço, emissões de CO2 e 

performance. 

Num artigo elaborado para explorar o uso de rótulos de custos de combustíveis 

alternativos na procura de automóveis mais eficientes, Brazil et al., (2019) exploraram o 

consumo de combustível, classificações de segurança e espaço da bagageira. 

Ali et al., (2020), desenvolveram um modelo híbrido de tomada de decisão multicritério 
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de forma a assistir no processo de compra de um automóvel. Entre outros critérios, também 

foram considerados o consumo de combustível, o preço, o estilo, a performance e o 

conforto. 

O autor Sutcu, (2020) criou um modelo de tomada de decisão que considera os custos 

relacionados com a posse de um automóvel de modo a auxiliar os consumidores no processo 

de aquisição dos mesmos. Para o desenvolvimento deste modelo, o autor considerou os 

custos de reparação, o valor de revenda, os custos relacionados com seguros, o preço da 

eletricidade e da gasolina e o consumo de combustível. 

Posteriormente, Mandys, (2021) utilizou, entre outros, o preço, os custos de manutenção e 

de carregamento, a segurança, a performance, o estilo, a fiabilidade e o interior da carroçaria 

na sua investigação, que tinha como objetivo estabelecer a relação entre veículos elétricos e 

as escolhas dos consumidores. 

Mais recentemente, em 2022, um conjunto de autores procurou analisar os fatores 

subjacentes à aquisição de veículos elétricos ou movidos a combustíveis alternativos. Fujita 

et al., (2022), com base num inquérito realizado de 2014 a 2016 e que abrangeu 250.000 

compradores de veículos novos, estudaram a interação que pode existir entre a tomada de 

decisão e os atributos ambientais no processo de compra de veículos novos, desenvolvendo 

os critérios valor, custos de manutenção, environmental friendliness, imagem, potência, 

segurança e conforto. 

Numa investigação que procurou analisar as preferências dos sul-coreanos por veículos 

movidos a combustíveis alternativos, mediante os dados de um inquérito realizado a 1.500 

potenciais compradores em três anos Lashari et al., (2022) abordaram os critérios preço, 

tempo necessário para carregamento/abastecimento e autonomia dos veículos. 

Por fim, Huang et al., (2022), através dos dados recolhidos em 552 questionários 

dirigidos a consumidores chineses, criaram um modelo para determinar o impacto das 

políticas ligadas à reciclagem de baterias na adoção de veículos elétricos. Na construção 

deste modelo, utilizaram critérios como a política de reciclagem de baterias, a autonomia e o 

tempo de carregamento. 

Foram compilados, na Tabela 1, Tabela 2 e Tabela 3, os diversos critérios, considerados 

historicamente relevantes para a seleção de um automóvel, divididos por cada dimensão da 

abordagem TBL, bem como as respetivas referências bibliográficas, proporcionando uma 

visão abrangente desses fatores de acordo com a literatura. 
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Fonte: Elaboração Própria 
 

Tabela 2- Tabela Resumo Critérios Ambientais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaboração Própria 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Tabela 1- Tabela Resumo Critérios Económicos 
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Tabela 3- Tabela Resumo Critérios Sociais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Elaboração Própria 

3. METODOLOGIA 

3.1. PROBLEMÁTICA INICIAL 

Em continuação do que foi exposto na revisão de literatura, a presente investigação, 

pretende, mediante a elaboração de um modelo adaptável às necessidades de cada empresa, 

auxiliar os gestores no processo de tomada de decisão, permitindo que estes selecionem e 

avaliem, de forma sustentável e informada, a composição da frota em regime de leasing das 

suas organizações. 

 Utilizando métodos de tomada de decisão multicritério, mais concretamente, o método 

SMARTER que permite quantificar o peso dos critérios selecionados, e o método 

PROMETHEE II, que permite a seleção e avaliação dos diversos modelos de veículo 

propostos, procura-se dar resposta à problemática que constitui o foco principal desta 

investigação, nomeadamente, o processo de seleção e avaliação, tendo por base um conjunto 
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de critérios aliados ao desenvolvimento sustentável mediante a abordagem TBL, de diferentes 

modelos de veículo que compõem, ou que podem vir a compor, a frota de uma determinada 

entidade, atendendo, simultaneamente, às necessidades e às características da mesma. 

Esta problemática poderá ser traduzida, igualmente, numa tentativa de resposta às questões 

que se enunciam seguidamente: 

 Qual é ou quais serão os modelos mais adequados para incorporar a frota, em 

regime de leasing, de colaboradores de uma determinada organização? 

 Quais são os critérios que uma determinada organização mais valoriza e que, em 

conjunto, dão primazia ao seu desenvolvimento sustentável? 

 Como podem os gestores efetuar a seleção e avaliação dos mais diversos modelos 

de veículos, por forma a garantir uma escolha acertada, designadamente aquela que 

se revela como a mais eficiente em termos económicos, sociais e ambientais e que 

se encontra enquadrada com os seus objetivos estratégicos? 

3.2. DESENVOLVIMENTO DE UM MODELO DE SUPORTE À TOMADA DE DECISÃO 

MULTICRITÉRIO 

3.2.1. ARQUITETURA DO MODELO 

Figura 1- Arquitetura do Modelo 

 
Fonte: Elaboração Própria 

A Figura 1, representa a composição estrutural do modelo desenvolvido, encontrando-se 

o mesmo, repartido em cinco fases essenciais.  

A primeira fase consiste na identificação e estruturação da problemática, que no caso em 

concreto se encontra ligada à necessidade do gestor, selecionar os modelos de veículos que 

irão compor a frota da sua organização, atendendo aos requisitos específicos da mesma e aos 

desafios que surgem no decurso de qualquer processo de tomada de decisão, envolvendo 

este uma multiplicidade de critérios.  

A segunda fase, baseia-se na exposição dos critérios que serão utilizados para avaliar os 
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vários modelos de veículos, atendendo à adoção da abordagem TBL, que centra o seu foco 

em três dimensões fundamentais, designadamente, a dimensão económica, social e 

ambiental garantindo, desta forma, que a organização, atendendo às suas necessidades 

únicas, maximiza o seu desenvolvimento sustentável.  

Tendo por base os critérios expostos na fase anterior, a terceira fase abrange a 

determinação da importância relativa de cada um desses critérios. A utilização do método 

SMARTER permite, nesta fase quantificar, em termos de peso, essa importância relativa, 

ajudando a ultrapassar a complexidade e subjetividade que surge deste processo, permitindo 

uma fundamentação sólida para as fases posteriores.  

Após esta ponderação, é possível prosseguir para a quarta fase, cujo foco, mediante o uso 

do método PROMETHEE II, é o de construção de um ranking, dos modelos de veículos 

incluídos na análise, em função da dualidade que existe entre o desenvolvimento sustentável 

e as necessidades específicas da empresa.  

Por fim, na quinta e última fase, são apresentados os resultados do processo de seleção e 

avaliação dos modelos de veículos de uma forma organizada e classificados de acordo com a 

sua relevância e compatibilidade, para com os critérios inicialmente definidos, por forma a 

que a gestão tenha uma visão clara que auxilie no processo de tomada de decisão. 

3.2.2. MÉTODO PROMETHEE II 

O método PROMETHEE constitui um método de tomada de decisão multicritério, que 

permite uma estruturação para avaliar e classificar alternativas distintas mediante a 

utilização de múltiplos critérios contraditórios. O PROMETHEE foi proposto por Brans & 

Mareschal, (1986) e baseia-se na comparação e classificação par a par das diversas 

alternativas disponíveis face a cada critério. É esta relação estabelecida através das 

comparações par a par que permite definir a estrutura de preferências do método 

PROMETHEE. (Qi et al., 2019; Feng et al., 2020) 

De acordo com Abdullah et al., (2019), existem pelo menos seis tipos de funções de 

preferência. O tipo I de função de preferência é o critério habitual, representado por uma 

função linear cujo intervalo varia entre 0 e 1. O tipo II é o quasi-critério, que é em tudo 

semelhante ao critério habitual, exceto no que diz respeito ao limite da direita, 

nomeadamente, o zero. Os outros tipos de funções de preferência são: o tipo III: critério com 

preferência linear; o tipo IV: critério de nível; o tipo V: critério com preferência linear e área 

de indiferença; e o tipo VI: critério Gaussiano. 
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Refira-se que, quando estamos perante critérios do foro qualitativo devemos utilizar as 

funções de preferência I, II e III, e inversamente, quando os critérios são do foro quantitativo 

devem ser consideradas as funções IV, V e VI. 

Enquanto, o PROMETHEE I é utilizado para obter um ranking parcial, o PROMETHEE 

II permite a obtenção de um ranking completo (Abdullah et al., 2019). No decorrer desta 

investigação vai ser considerado o PROMETHEE II, por forma a obter-se uma classificação 

onde as opções são avaliadas e classificadas por ordem de preferência decrescente, 

descurando um estado de incompatibilidade (Dachowski & Gałek, 2020). 

Makan & Fadili, (2020), resumiram o método PROMETHEE nos seguintes passos: 

Fazer comparações entre pares para determinar os desvios: 

𝑑(𝑎, 𝑏) = 𝑔(𝑎) − 𝑔(𝑏) 

Em que 𝑑(𝑎, 𝑏) representa as diferenças entre as avaliações de (a) e de (b) em cada 

critério. 

Seleção e respetiva aplicação de funções de preferência: 

𝑃(𝑎, 𝑏) = 𝐹ൣ𝑑(𝑎, 𝑏)൧    𝑗 = 1 … , 𝑘 

Onde 𝑃(𝑎, 𝑏) representa a preferência da alternativa (a) em função da alternativa (b) em 

cada critério em função de 𝑑(𝑎, 𝑏). 

Cálculo do índice de preferência global: 

∀𝑎, 𝑏𝜖𝐴, 𝜋(𝑎, 𝑏) =  𝑝(𝑎, 𝑏)



ିଵ

⋅ 𝑤 

Em que , 𝜋(𝑎, 𝑏), de (a) sobre (b) (numa escala de 0 a 1) é definido como a soma 

ponderada 𝑝(𝑎, 𝑏), para cada critério, e 𝑤 representa o peso associado ao 𝑗୲୦ critério. 

Cálculo dos fluxos /classificação parcial PROMETHEE I 

𝜙ା(𝑎) =
ଵ

ିଵ
∑ 𝜋(𝑎, 𝑥)௫∈  𝜙ି(𝑎) =

ଵ

ିଵ
∑ 𝛱(𝑥, 𝑎)௫∈  

Onde 𝜙ା(𝑎) e 𝜙ି(𝑎) são o fluxo positivo e o fluxo negativo de cada alternativa, 

respetivamente. 

Cálculo do fluxo líquido /classificação completa PROMETHEE II 
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𝜙(𝑎) = 𝜙ା(𝑎) − 𝜙ି(𝑎) 

Em que 𝜙(𝑎) é o fluxo líquido para cada alternativa. 

3.2.3. MÉTODO SMARTER 

O método simple multi-attribute rating technique (SMART) foi introduzido por Edwards 

em 1971 (Ward & Barron, 1994), e pressupõe uma avaliação dita objetiva da importância 

relativa de cada classificação, atribuindo um determinado peso a cada critério estudado. (Li 

& Hu, 2022) 

Já o método SMARTER traduz uma melhoria significativa face ao método anterior. 

Apesar de ser semelhante ao SMART, o método SMARTER permite simplificar o processo 

de ponderação, substituindo os cálculos, de acordo com as classificações baseadas num 

processo de ponderação formal e fundamentado (Aloise-Young et al., 2021). Este começa 

por ordenar os critérios por ordem de importância e, em seguida, atribui os pesos utilizando 

o método rank-order distribution (ROD).  Neste processo, são aplicados ainda vários outros 

métodos, como o rank-order centroid (ROC) e o rank sum (RS), por forma a permitir a 

atribuição de pesos de substituição que representam as aproximações dos pesos reais a cada 

classificação. Este método SMARTER constitui uma técnica que sustenta a tomada de 

decisões através da atribuição de pesos a múltiplos critérios. (Kim & Kim, 2021) 

Segundo Ward & Barron, (1994), o método SMARTER subdivide-se em nove etapas, 

nomeadamente: 

I. Identificar o objetivo e os decisores; 

Em primeira instância, devem ser identificados os objetivos por detrás da solicitação dos 

valores, assim como o indivíduo, organização ou organizações a quem os valores devem ser 

solicitados. 

II. Hierarquizar os objetivos; 

Hierarquização dos objetivos ou listagem dos critérios potencialmente relevantes para o 

objetivo de cada decisor. 

III. Identificar alternativas (objetos de avaliação); 

Identificação dos resultados dentre alternativas possíveis, através de um processo de 

recolha de dados. Se o objetivo é não especificar os objetos de avaliação, deve ser utilizada a 

estrutura de atributos da etapa II. 



PEDRO MOTA 

UM MODELO DE SUPORTE À TOMADA DE DECISÕES

SUSTENTÁVEIS, NO ÂMBITO DA GESTÃO DE UMA FROTA DE

VEÍCULOS EM REGIME DE LEASING

19 

 

 

IV. Matriz de objetos por critérios; 

Formulação de uma matriz para avaliar os objetos por critérios. Os dados de entrada 

devem ser as ponderações atribuídas em função da utilidade ou valor dos mesmos. A matriz 

deverá, assim, consistir num conjunto de medidas que representam o desempenho de cada 

alternativa face a cada objetivo. 

V. Eliminar opções dominadas; 

Eliminação de opções dominadas. A dominância ordinal pode ser facilmente reconhecida 

por inspeção visual. Adicionalmente, se forem encontradas uma ou mais opções dominadas 

de forma cardinal, estas serão também eliminadas. 

VI. Desenvolver utilidades de dimensão única; 

Reformulação das entradas da matriz de objetos versus critérios para utilidades de 

dimensão única ou unidimensionais e, conversão das medidas de realização de cada objetivo 

numa pontuação em valor, sendo que os valores 0 e 1 representam, respetivamente a pior e a 

melhor pontuação possível. As entradas da matriz representam utilidades unidimensionais 

numa escala cardinal. Para isso, testa-se inicialmente a linearidade das utilidades 

unidimensionais para cada dimensão para as quais dispomos de pontuações físicas. 

VII. Ordenar objetivos; 

Etapa inicial do designado “swing weights”, em que cabe ao decisor aferir aquela 

dimensão que ele melhoraria caso existisse uma alternativa que tivesse a pior pontuação para 

todos os critérios analisados e houvesse a oportunidade de trocar a avaliação de uma das 

dimensões de pior valor por uma de melhor valor de entre as alternativas disponíveis. Essa 

hipótese repete-se até que todas as dimensões se encontrem devidamente ordenadas. 

VIII. Calcular a utilidade de todos os multicritérios; 

Nessa fase pode ser utilizada uma equação para calcular diretamente os pesos através de 

valores pré-determinados denominados ROC weights para os pesos, por forma a simplificar 

a obtenção das utilidades multicritério. Se  

𝑤ଵ ≥ 𝑤ଶ ≥ ⋯ ≥ 𝑤, então o “peso” do k-ésimo atributo é 𝑤 = ቀ
ଵ


ቁ 

ଵ





௧ୀଵ
.  

Definidos os ROC weights, calculam-se todas as utilidades multicritérios  

𝑈 =  𝑤𝑢


.  
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IX. Decidir. 

A decisão recomendada recairá sobre a alternativa que obtiver o maior valor de utilidade 

global U. 

3.2.4. MODELO DESENVOLVIDO 

Com o intuito de desenvolver o presente modelo, começou-se por compilar, na Tabela 4, o 

conjunto de veículos, identificados por marca e modelo, que compõem a frota interna da 

Leaseplan | ALD, S.A. De seguida, esses mesmos veículos foram submetidos a um processo 

de classificação efetuado por critérios, previamente identificados como relevantes no 

decorrer da revisão de literatura, encontrando-se estes subdivididos entre económicos, 

sociais e ambientais, de acordo com o espetro da abordagem TBL, conforme se pode 

verificar na Tabela 5, Tabela 6 e Tabela 7. Para completar este processo de classificação foi 

utilizada, informação proveniente da base de dados da Leaseplan | ALD, S.A. (Leaseplan | 

ALD, 2023) 

Após a classificação de cada veículo em relação aos demais critérios, atendendo à 

diversidade de escalas e unidades de medida aplicadas no processo de classificação 

procedeu-se, utilizando a Equação 1, à normalização dos critérios, para que os mesmos 

pudessem ser apresentados numa escala de 0 a 1 e à listagem dos resultados em formato 

tabelar por critério e veículo, como podemos verificar na Tabela 8, Tabela 9 e Tabela 10.  

Equação 1- Normalização dos Resultados 

𝑅 =
ൣ௫ೕି൫௫ೕ൯൧

ൣ௫൫௫ೕ൯ି൫௫ೕ൯൧
  i = 1,2, … , 𝑚 𝑗 = 1,2, … , 𝑛 

Numa folha de Excel distinta, foi desenvolvido um interface para o modelo, que servirá 

como meio de interação entre o gestor e o mesmo, como podemos observar na Figura 2. 

Neste interface, o gestor terá a capacidade de definir, de acordo com a estratégia e políticas 

da sua organização e no contexto da abordagem TBL, uma ponderação a atribuir a cada um 

dos critérios - económico, social e ambiental. Neste interface, foi incorporado um controlo 

destinado a notificar o gestor e, ao mesmo tempo, garantir que o somatório da ponderação 

atribuída aos critérios deve totalizar 100%. 
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 Fonte: Elaboração Própria 

Para além disso, é neste interface, que o gestor irá incorporar no modelo as suas 

necessidades e preferências, designadamente quanto ao número de lugares necessários, tipo 

de combustível e de veículo, autonomia e, a possível preferência, ou não, por um veículo 

híbrido plug-in. A junção das suas necessidades e preferências cria uma chave 

personalizada, que será utilizada para efetuar o cruzamento entre esta e os veículos inseridos 

na base de dados, por forma a apresentar as opções que melhor atendem às especificações 

comunicadas. Foi também criado, no âmbito desta chave, um controlo que permite avisar o 

utilizador do modelo se existe algum veículo disponível na base de dados que tenha 

correspondência direta com a chave personalizada. Note-se que podem existir chaves para as 

quais não existe correspondência, não sendo assim possível correr o modelo para estes casos 

específicos. 

Após a inclusão das suas necessidades e preferências, o gestor encontrará nesse mesmo 

interface um desenho a três dimensões de um veículo com uma fala “Press To Start My 

Engine!” e deverá “clicar” sobre o mesmo.  

Posteriormente a ter ”clicado”, o modelo irá “correr”, uma macro (Figura 3) em Virtual Basic for 

Applications (VBA) cujo objetivo é fazer uma pesquisa de todos os veículos da base de dados que 

tenham correspondência direta com a chave personalizada e copiar a informação acerca destes 

veículos, nomeadamente, todas as suas classificações, depois de normalizadas, para uma folha de 

Excel diferente, onde serão feitos os cálculos para determinar a utilidade de cada modelo, mais 

concretamente, o peso que cada modelo tem face aos critérios e subcritérios desenvolvidos.  Para 

tal utilizamos a Equação 2, caso se trate de um critério benéfico ou, a Equação 3, no caso do 

critério se tratar de um custo. 

Figura 2- Interface do Modelo 
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Figura 3- Macro (VBA) 

Fonte: Elaboração Própria 

Equação 2- Cálculo das Utilidades (Benefícios) 

(𝑥 ⋅ 𝑤)



ప̇ୀଵ

 

Equação 3- Cálculo das Utilidades (Custos) 

[(1 − 𝑥) ⋅ 𝜔𝑖]



ୀଵ

 

 De seguida, numa outra folha de Excel, e recorrendo aos métodos SMARTER e 

PROMETHEE II previamente apresentados, o modelo compara os resultados para as 

diferentes combinações de veículos possíveis hierarquizando-os em forma de ranking, 

surgindo em primeiro lugar o veículo cuja ponderação é mais elevada, quando efetuada a 

comparação entre os critérios e subcritérios relevantes, face às necessidades e preferências 

da gestão, conforme o exemplo da Figura 4 pretende demonstrar. 
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Fonte: Elaboração Própria 

 

 

 

Figura 4- Processo de Criação do Ranking (Exemplo) 
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3.3. CARATERIZAÇÃO DA EMPRESA 

3.3.1. BREVE APRESENTAÇÃO 

A LeasePlan Corporation N.V. (LP Corporation), domiciliada em Amesterdão, na 

Holanda, constitui um grupo proeminente a nível global, cuja rápida ascensão, desde a data 

da sua fundação em 1963, permitiu que este se tornasse um dos maiores intervenientes na 

indústria automóvel. (Leaseplan, 2023) 

O grupo LP Corporation dedica-se à gestão de frotas e serviços de mobilidade mediante, 

sobretudo, o leasing operacional e o remarketing automóvel, oferecendo serviços como o 

leasing de veículos de passageiros e comerciais ligeiros, serviços de manutenção e reparação, 

pacotes de seguros e consultoria especializada, que procuram satisfazer as necessidades dos 

seus clientes empresariais e particulares.  À data de 31 de dezembro de 2022, a LP 

Corporation contava com mais de 7.800 colaboradores e detinha escritórios em 28 países 

distintos (Leaseplan, 2023). 

Em termos de responsabilidade corporativa, o grupo LP Corporation prioriza, igualmente, 

a promoção de práticas sustentáveis, advogando e encorajando a adoção de veículos elétricos 

e híbridos, tanto nas suas frotas internas, como nas dos seus clientes (Leaseplan, 2023). 

Em maio de 2023, a empresa ALD Automotive adquiriu o grupo LP Corporation com o 

objetivo de dar início a uma nova era na indústria da mobilidade através do incentivo à 

adoção, em larga escala, da designada mobilidade sustentável, propondo a adoção de novas 

soluções como sejam a promoção de veículos com baixas emissões ou de multi-mobilidade 

(Leaseplan, 2023). 

A entidade, resultante da aquisição, doravante intitulada, Leaseplan | ALD, S.A., é uma 

organização com 60 anos de experiência, líder de mobilidade sustentável, no respetivo setor, 

que emprega 15.700 colaboradores a nível internacional e que com a referida aquisição 

passou a abranger, em termos geográficos, diretamente 44 países e, mediante alianças 

comerciais, mais outros 16 países. Ao nível de dimensão da frota, esta é constituída por 3,3 

milhões de veículos, dos quais 380 mil são veículos elétricos, o que a posiciona como a maior 

frota a nível mundial de veículos elétricos de diversas marcas (Leaseplan, 2023). 

3.3.2. CARACTERIZAÇÃO DA FROTA DE VEÍCULOS EXISTENTES 

A frota interna da Leaseplan | ALD, S.A., em Portugal, é constituída por 211 veículos, 

cuja idade média (tendo em conta a data de registo do veículo e a data da análise, - julho de 

2023) é de 1,89 anos. O facto de a idade média da frota interna ser inferior a dois anos, realça 

a preocupação da empresa no que respeita à temática da sustentabilidade, na medida em que a 

renovação frequente da mesma, permite a introdução de veículos mais recentes, com 

tecnologia de ponta que, por regra, são mais eficientes e emitem menos agentes poluentes. 
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Esta renovação contínua da frota permite, ainda, a entrada de veículos movidos a energias 

mais sustentáveis, nomeadamente, veículos híbridos e elétricos, permitindo, 

simultaneamente, a promoção da imagem corporativa da empresa no mercado e 

demonstrando o seu compromisso para com o meio ambiente e a sustentabilidade, bem como 

o seu carácter moderno e inovador. 

As marcas e modelos (Tabela 4) que compõem, de forma predominante, a frota são, 

respetivamente: 

 A Citroën com 33 veículos, dos quais 32 correspondem ao modelo C5 

AIRCROSS; 

 A Peugeot com 29 veículos, sendo 19 referentes ao modelo 3008; 

 A Polestar constituída por 26 veículos do modelo 2; e 

 A Lexus que conta com 25 veículos do modelo UX.  

Em termos técnicos, a frota conta com motorizações entre os ,0 (correspondentes aos 

veículos elétricos) e 3,0, com uma potência de motor média de 239 cavalos, variando entre 

um mínimo de 95 e um máximo de 1.020 cavalos. No que toca às emissões de CO2, em 

média a frota emite 53,21 g/km, sendo que o modelo que regista mais emissões de CO2 é o 

Volkswagen TOURAN com 144 g/km (modelo este, que representa apenas 0,9%, do total da 

frota). 

Por fim, ao nível do tipo de combustível, é possível constatar que a frota da Leaseplan | 

ALD, S.A. conta com 79 veículos elétricos (37,4% da frota total), 98 veículos híbridos Plug-

In (46,4% da frota total) e, os restantes 34 veículos (16,11% da frota total) são movidos a 

gasóleo. 
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Fonte: Elaboração Própria 

3.3.3. MODELO ATUAL DE GESTÃO DE FROTA 

O modelo atual de gestão de frota da Leaseplan | ALD, S.A., caracteriza-se por ser flexível 

e adaptável procurando na sua essência maximizar os benefícios económicos, ambientais e 

sociais da frota interna. 

 A nível económico, a premissa máxima é a de encontrar o melhor veículo à renda mais 

económica. Um dos principais desafios, que se coloca à gestão, é encontrar o equilíbrio certo, 

ou seja, a relação ideal custo-benefício na escolha do modelo de veículo mais adequado para 

cada situação. Para tal, são tidos em conta fatores como o preço dos automóveis, os encargos 

fiscais (por exemplo, os valores de tributação autónoma) e o seu valor de venda e renda de 

Tabela 4- Composição da Frota 
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leasing no final do contrato. De facto, um dos fatores económicos determinantes na escolha 

de um automóvel, é a falta de saída de uma determinada marca/modelo no mercado, e uma 

das soluções para evitar que este se transforme em stock e consuma recursos financeiros sem 

ter aproveitamento, caso haja necessidade, passa por afetar o mesmo aos colaboradores da 

própria empresa. 

A nível ambiental, a Direção, alinhada com os objetivos de sustentabilidade propostos pela 

empresa, procura promover a inclusão de veículos híbridos e elétricos no seio da sua frota, e 

este constitui, muitas vezes, um fator determinante na inclusão de um determinado modelo na 

mesma. 

A nível social, apesar de não existir um “plafond” de renda pré-determinado para cada 

posição que o colaborador ocupa dentro da organização existe uma preocupação quanto ao 

status que é transmitido através da detenção de um determinado veículo. Assim, 

determinados modelos de veículos automóveis são vetados pelos Recursos-Humanos, 

conjuntamente, com a Direção, a um determinado espetro de posições dentro da organização 

ao qual podem ser alocados. A título exemplificativo, aos olhos da empresa, alocar um 

Renault Clio a um colaborador que ocupe o cargo de Direção, traduz uma reflexão 

inadequada do seu nível hierárquico e do prestígio que deverá estar associado à respetiva 

função. 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS 

4.1. PROCESSO DE SELEÇÃO DE ALTERNATIVAS 

O processo de seleção entre várias alternativas disponíveis constitui uma componente 

fulcral de qualquer processo de tomada de decisão multicritério. Atendendo ao contexto atual, 

caraterizado por um enorme dinamismo e diversificação, os gestores enfrentam um desafio, 

cada vez maior de encontrar opções que satisfaçam de forma otimizada as suas preferências e 

necessidades únicas. 

Através do modelo apresentado na presente dissertação, procuramos auxiliar os gestores a 

tomar decisões sustentáveis, de uma forma informada e adaptável à realidade muito particular 

das suas organizações. Por forma a ilustrar esta adaptabilidade e efetiva aplicação do modelo, 

iremos explorar um cenário hipotético de um determinado cliente. 

O cliente TOBIASorNotTOBIAS, Lda., uma empresa localizada na região do Alentejo, 

especializada no fabrico de comida biológica para animais, procedeu recentemente ao 

aumento do seu Departamento Comercial o que lhe permitiu a expansão do negócio. Na 

sequência deste acréscimo do número de comerciais, a organização decidiu recompensar os 

elementos-chave da equipa comercial com uma viatura da empresa. Sendo uma empresa de 

dimensão ainda relativamente pequena, o custo económico associado à renda a dispor pelas 
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viaturas é muito relevante e visto tratar-se de uma marca que vende produtos biológicos, a 

sustentabilidade apresenta um papel relevante, incluindo a nível social, dado constituir uma 

recompensa pelo esforço empreendido pela área comercial. Face ao exposto, e tendo por base 

este objetivo principal, a equipa de gestão procedeu ao preenchimento da ponderação a 

atribuir, no âmbito da abordagem TBL, da forma que se discrimina na Figura 5. 

Fonte: Elaboração Própria 

Após sondar os colaboradores da área comercial, a equipa de gestão concluiu que, a frota 

de viaturas, deveria ter não mais que cinco lugares, e face à distância percorrida pelos 

colaboradores, entre o seu local de residência e o seu local de trabalho, uma autonomia que 

não excedesse os mil quilómetros. Em termos de preferência e, tendo subjacente a política de 

sustentabilidade da organização e o preço elevado dos combustíveis fósseis, a escolha recaiu 

em veículos elétricos de estilo compacto, tendo a gestão preenchido, a área designada para o 

efeito no âmbito do modelo, como demonstrado na Figura 6. 

Fonte: Elaboração Própria 

Com base nas necessidades e/ou preferências apresentadas, o modelo forma então uma 

chave única, e através desta chave única, estabelece a correspondência entre o conjunto de 

veículos passíveis de satisfazer os requisitos assinalados, e que se encontram na base de 

dados, e a pontuação normalizada que cada um deles obteve em cada um dos parâmetros 

observados. 

No caso da empresa TOBIASorNotTOBIAS, Lda., com base na chave única observada, 

foi possível encontrar, na base de dados, cinco modelos de automóveis alternativos, conforme 

se apresenta na Figura 7. 

 

 

 

 

Figura 5- Ponderação Abordagem TBL 

Figura 6- Preferências e Necessidades do Cliente 
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Fonte: Elaboração Própria 

4.2. PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE ALTERNATIVAS 

Após o processo de seleção inicial entramos na fase fundamental de avaliação das 

alternativas disponíveis. Com base nas alternativas válidas selecionadas anteriormente, o 

modelo procede ao cálculo das suas utilidades, tendo por base a classificação normalizada 

dos modelos para cada critério e a ponderação atribuída, pelos gestores, ao campo 

“Ponderação Abordagem TBL”, obtendo-se os seguintes resultados presentes na Figura 8. 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Face às utilidades apresentadas é efetuada a comparação entre pares de modo a apurar-se 

os desvios entre as diferentes alternativas e, posteriormente, calcular a função de preferência 

agregada (Figura 9). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Figura 7- Modelos Alternativos 

Figura 8- Classificação Normalizada dos Modelos Alternativos 

Figura 9- Função de Preferência Agregada 
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Por fim, obtida a função de preferência agregada é possível apurar o fluxo líquido de cada 

uma das alternativas, e com base neste último, elaborar um ranking de preferências por 

ordem decrescente de fluxo líquido (Figura 10). 

 

 

Fonte: Elaboração Própria 

O modelo, com base no ranking anterior, constrói uma tabela, onde expõe por ordem de 

preferência o top três de viaturas para apresentar ao cliente, neste caso, a equipa de gestão da 

TOBIASorNotTOBIAS, Lda., conforme observamos na Figura 11. 

Fonte: Elaboração Própria 

4.3. VANTAGENS E LIMITAÇÕES ALCANÇADAS 

A seleção adequada de veículos, para a frota de uma organização, constitui uma tarefa 

crucial que a impacta diretamente, não só nos custos operacionais, mas também na sua 

eficiência no curto e longo prazo. Uma das principais vantagens do presente modelo traduz-se 

em proporcionar uma tomada de decisão informada e, simultaneamente, sustentável, evitando 

escolhas subpar e o consumo de recursos da entidade que teriam de ser alocados ao estudo 

dos diferentes e diversos fatores. 

Destaca-se, de igual forma, como ponto positivo deste modelo, a sua flexibilidade. É 

possível adaptar o modelo às necessidades e preferências individuais de cada entidade, bem 

como ajustar o peso atribuído a cada pilar da sustentabilidade, por forma a refletir as 

prioridades da gestão e, consequentemente, da organização como um todo. 

Outra vantagem importante do modelo prende-se com a análise de uma vasta gama de 

critérios, cuja relevância se encontra validada pela literatura existente, elencada anteriormente 

e que cobre, não apenas os critérios ditos tradicionais, mas também outros que ganharam 

maior relevância mais recentemente, como sejam os que se encontram intimamente ligados à 

sustentabilidade, o que demonstra o compromisso claro das organizações, e do próprio 

modelo em si, para com a responsabilidade ambiental. 

Posto isto, e reconhecendo que o modelo não se encontra isento de desafios e limitações, 

Figura 10- Cálculo do Fluxo Líquido 

Figura 11- Ranking de Resultados por Ordem de Preferência 
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visto que é personalizável e algo complexo para o utilizador final em termos de compreensão 

de como uma pequena alteração dos critérios conduz a resultados díspares, o que resulta da 

própria sensibilidade do modelo aos dados introduzidos pelo utilizador final. 

Não existindo, a meu conhecimento, à data em que escrevo esta dissertação, uma base de 

dados, que contenha todos os critérios analisados, existe a necessidade de recolher dados 

provenientes de várias fontes, pelo que este processo pode ser moroso e acarretar custos, 

existindo a necessidade acrescida de garantir a veracidade dos dados introduzidos. 

Por fim, é importante frisar que o desempenho e os resultados apresentados pelo modelo, 

serão melhores à medida que mais informação for carregada na sua base de dados, existindo, 

assim, bastante margem de manobra para enriquecer e aprimorar o modelo no futuro. 

5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES DE TRABALHO FUTURO 

O objetivo primordial desta dissertação é o de criar um modelo para auxiliar as 

organizações no processo de seleção e avaliação, tido por necessário, na escolha de uma frota 

de veículos em regime de leasing que vá de encontro às suas necessidades. 

Nesse sentido, e em resposta às questões colocadas na problemática inicial, procurou-se 

analisar os critérios que as organizações mais valorizam, em termos globais, e que, em 

conjunto, confiram primazia ao desenvolvimento sustentável das organizações.  

Em resposta, foi efetuada uma extensa pesquisa na literatura, até então, disponível, com o 

objetivo de identificar os critérios mais relevantes a considerar no âmbito do processo de 

seleção de alternativas. 

De seguida debruçámo-nos sobre como podem os gestores efetuar a seleção e avaliação 

dos mais diversos modelos de veículos disponíveis no mercado, por forma a garantir uma 

escolha acertada, designadamente aquela que se revela mais eficiente em termos económicos, 

sociais e ambientais e que esteja, simultaneamente, enquadrada com os objetivos estratégicos 

das organizações, ou seja, qual ou quais os modelos mais adequados para incorporar uma 

determinada frota.  

Para tal, foi desenvolvido um modelo de análise multicritério, que faz uso de uma 

combinação entre os métodos SMARTER e PROMETHEE II, e que permite à equipa de 

gestão selecionar, avaliar e decidir de uma forma informada, face a um leque variado de 

critérios ao seu dispor, sobre a opção que se revela mais eficiente em termos económicos, 

sociais e ambientais e que vá ao encontro dos seus objetivos estratégicos.  

A junção destes dois métodos possibilita a construção de um ranking, entre as diversas 

marcas e modelos de viaturas automóveis, necessário para dar uma resposta efetiva à 

problemática proposta na presente dissertação. 

Para trabalhos futuros recomendamos a exploração de novos e diferentes métodos de 
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análise multicritério, com o objetivo de aprimorar o processo de seleção e avaliação. 

Adicionalmente, a exploração de critérios não abordados e o enriquecimento da base de 

dados com o carregamento e compilação de mais informação, por forma a alargar o espetro 

de modelos de veículos automóveis observados, adicionaria valor acrescentado ao modelo 

desenvolvido. 
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ANEXOS 

 
Fonte: Elaboração Própria 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 5- Critérios Económicos e Classificação 
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Fonte: Elaboração Própria 
 
 
 
 
 

Tabela 6- Critérios Sociais e Classificação 
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Fonte: Elaboração Própria 
 

Tabela 7- Critérios Ambientais e Classificação 
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Fonte: Elaboração Própria 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 8- Critérios Económicos e Classificação Normalizada 
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Tabela 9- Critérios Sociais e Classificação Normalizada 

 
Fonte: Elaboração Própria 
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Fonte: Elaboração Própria 
 

Tabela 10- Critérios Ambientais e Classificação Normalizada 


